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			“São só dois lados da mesma viagem, o trem que chega é mesmo trem da partida, a hora do encontro é também despedida, a plataforma dessa estação é a vida, desse meu lugar, é a vida desse meu lugar, é a vida.”

			MILTON NASCIMENTO, 1985

			Encontros e despedidas
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			Alguns desses projetos que iremos descrever foram efetuados por mim mesma e alguns eu tive o prazer de participar. Mas ficou difícil escolher dez projetos apenas, a educação infantil possui uma riqueza de possibilidades quase infinitas. Eu agradeço ao meu próprio caminhar e as possibilidades dessa vida que me permitiram seguir esse caminho desde 1995.

			Mas nessas linhas vou tratar especificamente dos trabalhos desenvolvidos na EMEI Mario de Andrade, no período de 2005 a 2015. Lugar de tantas conquistas, tantos abraços, tanto carinho, tantos momentos maravilhosos criados ali que é quase impossível não escrever em lágrimas, a cada “eu te amo, prô”, a cada florzinha trazida, até por aqueles que não eram meus alunos, a cada vida que corre, pula e sorri. Ah! Como é mágico, como é acalentador, a infância é um presente, talvez um dos melhores presentes dos deuses aos seres humanos. É quando a vida é mais pura, mais verdadeira, mais colorida, quando permitimos ver fadas, sermos a princesa e depois a bruxa, sermos o herói ou o bandido, só para ver alguém correr atrás da gente, se esconder e ser encontrado, para depois nos prendermos infinitamente nos reveses da vida adulta.

			“Senta direito!”, “Come direito!”, “Fala direito, menino!”, “Não corre!”, “Não sobe aí!”, “Não deita aí!” e o clássico: “Não põe isso na boca!” É, bem sabemos que é a parte chata, mas alguém tem que fazer, e assim vamos encaixotando a infância, testando, polindo, desbastando aquele lindo diamante sorridente até ficar duro e inflexível, pois a vida assim o fará. Duro e inflexível.

			Mas, enquanto o seu lobo não vem, deixa! Deixa vai. Deixa o sorriso iluminar o dia e preencher o vazio, deixa os olhinhos brilharem de encanto, de magia, de amor, dentro da perspectiva infinitesimal da criatividade do ser. Deixa a imaginação correr o mundo todo, solta ela, correndo nas pontas dos pés sob a muralha da China ou talvez nos castelos franceses, deixa ele pescar o monstro do lago Ness, e junto com o Pé Grande e o Lobisomem fazer um bailão na roça. Deixa esse menino correr em Nascar, ou essa linda menina voar no tapete mágico sob a luz do luar nas ruínas de uma civilização perdida, ou subir a montanha mais alta, ou descer um escorregador de gelo, do tamanho do céu, até a beira do mar e ali, bem ali, nadar em paz com tubarões e golfinhos amigáveis.

			Vem, menino, vem, menina, a imaginação é o seu único limite. Vem, dentro de ti, vem ser feliz.

			Estão abertos os potes infindáveis dos tesouros da imaginação.

			ADRIANA GODOI DE ALMEIDA

		


		
			“Abra, criança, abra esse livro, abra com todo carinho e cuidado, ele será doravante, todo seu mundo encantado.”

			WALTER NIEBLE DE FREITAS

		


		
			
Análise dos projetos

			Esta análise se dará da forma mais holística possível, sem seguir um mapeamento encaixotado da modulação dos projetos. Todos serão acompanhados de registros documentais, como fotos, relatos e resultados, mas nenhum desses registros podem ser considerados avaliações, pois o ganho da evolução e envolvimento desses trabalhos vão muito além do imediatismo de nossas avaliações espaço-temporais. Alguns resultados virão só na fase adulta, ou até guardados para outras gerações, pois quando visamos o bem-estar e o desenvolvimento do ser em sua plenitude, as avaliações lineares jamais conseguirão totalizar o conhecimento adquirido e desenvolvido daquele ser, dos demais seres, do entorno e do próprio aprendizado do mestre, educador, pois o bom educador não é aquele que ensina melhor, mas sim aquele que se permite, eventualmente, aprender também.

			Tudo ainda está por descobrir.

			Mas, como o tempo para nós ainda é linear, mesmo que o aprendizado se dá de forma espiralada, de forma ascendente, tentarei linearizar o máximo possível esses aprendizados. Então, vamos lá.

		


		
			
Projeto horta

			Tempo de duração: período de 8 a 10 meses.

			Início do projeto: meados de março.

			Objetivos: propiciar ao aluno uma coerente relação entre o cuidar, observar o tempo de crescimento, perceber a necessidade de outros seres vivos, construir relações multidisciplinares, como: alimentação saudável, meio ambiente, reciclagem, animais de jardim etc.

			Relação de materiais a utilizar: pás, terra adubada, sementes variadas, palitos de sorvetes, recipientes reaproveitados para plantio como garrafas pet etc.

			Pesquisa de campo

			Brainstorming ou roda de conversa

			Mapeando ou linearizando os saberes dos alunos

			Ampliando a imaginação

			(músicas, histórias ou brincadeiras a respeito do tema).

			O projeto horta parece algo muito simples, né? Pegar umas sementinhas, coloca na terra, coloca água de vez em quando e alguma coisa vai crescer ali.

			Ah, não é tão simples assim não. Então, vamos lá.

			Como nasce um projeto? Tive a ideia de trabalhar com as crianças sobre o desabrochar de uma flor ou sobre como as lagartas viram borboletas, como devo proceder? Onde começo a desenrolar esse novelo? Simples, da forma mais simples possível, conversando.

			Como a objetividade nos exige certa linearidade, chamaremos essa fase de roda de conversa. É nessa fase que podemos incluir contos sobre plantações, João e o pé de feijão, histórias de legumes falantes, músicas infantis que falam sobre o plantio e colheita, confecção de desenhos, pinturas ou colagens utilizando alimentos (a partir daqui, vocês já perceberam que o projeto horta já é o gancho para dois outros projetos, o projeto alimentação e o projeto meio ambiente e reciclagem, né? Também tem um subprojeto incluído entre esse projeto, fazendo a ponte entre o brincar e aprender, o subprojeto animais do jardim, que também puxa o tema dos animais da floresta e os animais da fazenda).

			Tudo isso será pautado nas rodas de conversa, rodas de histórias e nas horas do canto (do verbo cantar, propiciar aos alunos movimentos artísticos com músicas do cotidiano da escola, músicas folclóricas ou músicas contemporâneas, sempre visando o bom aproveitamento dos alunos. Músicas que induzem pensamentos vulgares ou violentos não devem fazer parte do ambiente escolar).
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